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t/ma miniatura de Salvador
medindo 35 metros quadrados,
construída com cortiça,

: arame e madeira de balsa,
está sendo executada
pela Prefeitura e

primeira
maquete total de ' ■

cidade brasileira,
„ ^ Sua finalidade;

, facilitar o planejamento
suplementarmente,

^servir de atração turística
-. pow sempre ficará exposta

•%. público. A imensa maquete,
escala geográfica

de um por dois mil, contém
seu bairro,
sua rua, sua casa. ,
Está sendo ,
feita depois de muitos

' estudos e de vários
levantamentos
aerofotogramétricos.
Página 9.
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Esta maquete vai ajudar a se pensar
melhor o planejamento de Salvador
Uma imensa maquete, abrangendo toda

Salvador, está sendo montada pelo Escritório
Assis Reis, Arquitetura e'Urbanismo. Tendo
ao todo 35 metros quadrados, está sendo
construída em cortiça, arame, madeira de
balsa, sendo que uma grande equipe, inclu
sive com vários artífices, está sendo movi
mentada há seis meses.

Primeira maquete deste porte feita no
país, ela vem preencher uma lacuna como
instrumento que poderá ser manipulado no
sentido de ajudar no planejamento da cidade
e preservação do solo.

Seus principais objetivos são fornecer
subsídios para a disciplina e ocupação do
solo na região de Salvador e coordenar a
veloz transformação urbana por que vem
passando a cidade. Além disso, a maquete
permite também a possibilidade de ser usada
como instrumento para estudos de preser
vação de algumas paisagens de importância
da cidade, além de constituir atração turís
tica, uma vez que após montada ficará
exposta ao público.

Um desenvolvimento urbano desordena
damente acelerado vem ocorrendo em Sal
vador nos últimos anos. De uma certa forma,

isso vem acabando com o acervo natural da
cidade, de modo a restar pouca coisa da
configuração física da cidade de dez anos
atrás. Várias medidas já foram tomadas no
sentido de se tentar deter este processo de
deterioração da paisagem. Esta maquete vem
como mais um instrumento a ser usado na

procura de se tornar Salvador uma cidade
mais humana, mais verde, mais florida, me
lhor para se viver.

A maquete, ou "modelo' reduzido",
como a chamam os técnicos, tem pratica
mente dois planos de ação: um para o povo,
para a comunidade, outro para os Poderes
Públicos. Para a comunidade, uma visão
global da cidade onde vive, condições de se
evitar, "a priori", propostas que atentem aos
quadros urbanos e geográficos, além de
facilitar, através da própria apreciação, uma
conscientização unitária e total do patri
mônio geográfico, ecológico e urbano, e
tornar mais receptíveis as normas de pro
teção à cidade,

Para o Poder Público, a maquete vem
dar a possibilidade de mostrar ao povo,
através da comunicação visual, as obras
realizadas durante o calendário adniinis-

trativo. Além disso, permite avaliar o nível
de intervenção no contexto dá cidade, expor
subsídios aos futuros planos de.expansão
urbana e extrair dados para elaboração de
pesquisas.

Salvador é cidade antiga, com mais de
um milhão de habitantes espalhados em
moradias coloniais, modernas e contempo
râneas. Vielas, ruas coloniais, avenidas e vias
expressas, ocupando uma faixa ao longo da
baía de Todos os Santos, dobrando o cabo
de Santo Antônio, no Farol da Barra.

Um sem número de acidentes, desde
baía, cabo, escarpa, vale, riacho, córregos,
tornam a cidade uma região de topologia
peculiar. E ao longo dos anos, toda esta
topologia foi se modificando lentamente,
sendo este processo mais acelerado nos
úKimos dez anos.

- 'T-j

maquete está sendo

maquete fosse refeito e atudizado através de
serviços de campo.

— A perda de perceiição da unidade
ecológica, a evolução sócio-econômica, a
crescente e desenfreada expansão urbana
expõe Salvador a todo tipo de intervenções..
O solo, de uso extensivo, píssou a intensivo,
atraindo toda sorte de empieendimentos. Os
planos e projetos não atingem a maturidade,
imersos numa reciclagem ifnporta pelo fre
nesi do disparado crescimento. Qualificam-se
assim, na maioria das vezea, deficitários de
ordenação orgânica e raciohal, — explica o
arquiteto Assis Reis.
- A avalanche de especulações imobi

liárias, mal informadas, e que conseguem um
enfoque isolado, transtornahdo bairros con
solidados ou em expansão, arrebenta-lhes a
fisionomia, sem contudo substituir ou acres
centar à paisagem hurpana o equiliTario ló
gico anteriormente existentes. As atuais ge
rações ressentem-se disto, levando-nosa pen
sar em comunicação mais airipla e objetiva à
comunidade. E esta comunicação efetiva éa
base da mensagem desta maquete - explica
o supervisor do projeto.

construída em módulos

— O material utilizado para nos dar base
de confecção do modelo reduzido foi princi-
palmente o levantamento aerofotogra-
métrico, feito pela Comae — quando era
ainda Caene — em 1965, sendo que já
utilizamos as restituições. Além disso, plan
tas da Coeiba e levantamento aerofotogramé-
trico feito para o Grupo de Estudos para os
Alagados — Gepab. Todo este material foi
reduzido a uma escala de um por dois mil
vertical e horizontal. Além disso, todas as
transformações urbanas sofridas pela cidade
a partir de 1965 foram levantadas, coletadas
e condensadas em um mapa base — explica
Assis Reis.

A idéia da maquett
tamente pela Prefeitur!

Escritório Assis Reis,
nismo, A partir daí, a
constituição de uma eq jipe para o trabalho,

íssoal do escritório eque foi formada pelo p

foi estudada conjun-
de Salvador e pelo

íXrquitetura e Urba-
refeit'jra autorizou a

Isto fez com que todo o mapeamento
utiltiad|Apãra os trabalhos de base da

técnicos da Prefeitura.

Os planejadores maquete foram os
arquitetos Assis Reis Aurélio Miranda e
Júlio Valverde, sendo que a execução ficou a
cargo do escritóco, ccjm a Seguinte estrutu
ração: supjervisão de .Alsis Reis, coordenação
de Aurélio Miranda, cpordenação de carto
grafia com Norma Ccrjioso, coordenação de
serviços de camp»r .tolri Raimundo Chaoas.
Trabalham também ,ximo anítices Júlio

Valverde, Orlandrú Var da, Pedro Fraga, José
Rocha Lima e Lu iz Auônio de Souza, além
de oito colaborMdoresde artífices e quatro
colaboradores tme servio de atualização do
mapeamento "ifc loco".

A maquete está sendo construída em
módulos. São 35 partes, medindo um metro
quadrado cada uma. Sua base está sendo
feita em estrutura rígida de alumínio anodi-
zado, as partes de oceano estão sendo
construídas em montagens de acrílico e
flanela. Toda a parte de relevo está sendo
pjacientemente montada em finas lâminas de
cortiça sobreposta.

Os equipamentos urbanos, isto é, as
diversas construções, como casas, prédios,
igreja, museus, fortes, o estádio, estão sendo
feitas em madeira balsa — a mesma suada

para aeromodelismo —. As ruas, ladeiras
vielas, estão sendo feitas em papel grafite e as
rochas em farelo de cortiça. Tudo isso requer
paciência e constitui detalhada obra de arte,
exigindo do artífice dedicação total ao tra-
blaho. E a paciência se torna mais necessária
quando os trabalhos têm que ser paralisados
pelo meio, pela falta de material no mercado
local.

Como a maquete tem 35 metros quadra
dos, em escala de um por dois mil, a
verdadeira grandeza da área ' trabalhada é de
cento e quarenta quilômetros quadrados. Ela
está sertdo '^-jita há seis mtr.es, sendo que
uma grande parte do tempo foi gasta em
trabalhos de atualização do mapeamento.
Nesse tempo, foram executados 22 módulos,
englobando toda a parte central da cidade e
os bairros da primeira expansão urbana,
como Santo Antônio, Vitória Saúde Palma.
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Maquete da Cidade
Os baianos verão, a partir de hoje, a
vador, exposta na parte alta do edifl
foi elaborado pela equipe do arquite
Segundo o Prefeito Clériston Andrade,
mundo a possuir uma maquete semè
na mostrando toda a sua área urbana
reduzido da Cidade, com Indicação
mantos urbanos em escala. Sua con
os técnicos que será um Instrumento
no Diretor, transformando-se na maior

riston Andrade ao seu sucessor.

grande maquete da Cidade do Sal
ão do Elevador Lacerda. C trabalho
to Assis Reis, a pedido da Prefeitura
Salvador se torna a 11^ cidade do
inante e a primeira da América .Latl-
■ A maquete representa um modelo
das suas vias, logradouros e equlpa-
fecção durou alguns meses e dizem
de trabalho capaz de orientar o Pia.
contribuição deixada pelo Sr. Clé-
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toug^MY-exposiçAoDA MAQtJETE DE SALVADOR
Foi inaugurada ontem, âs ,Foi Inaugurada ontem, âs

18 horas, a exposição da ma-
queta da cidade de Salvador,
numa das galerias da parte alta'
dò elevador Lacerda. Foi con
feccionada pelo escritório dó
arquiteto Assis Reis, com fl-
nanciamento e colaboração de
técnicos da Prefeitura, Repre
senta todo o vocabulário geo
gráfico da cidade, os sistemas
viários e as edificações que
compõem o equipamento ur
bano.

Para os> arquitetos respon
sáveis por seu planejamento —
Assis Reis, Aurélio Miranda e
Júlio Valverde — a maqueta se
rá um dos instrumentos mais
importantes para a definição
do uso do solo e da problemá
tica de transporte na Região
Metropolitana, servindo inclu
sive para controlar a especula-
ção imobiliária.

Ao çlemento urbano ela vai
comunicar a medida do aspec

exposição para ver a madueta .
Ela é composta de um sistema ^ ° vindo a consti
modular, com um total de 49 mélhTt^ recursos, se-
metros quadrados, represen- ! ^ d® Mova Iorque

extensão real de 95 tuhstT°to ffsico daViHãr iíT « ° ®'<»®"são real de 95 /
Vir ^ f quilômetros quadrador rL Sua construção f„-modi icado pelo próprio d^ zidos na escala de ^ ^ ''^''^''^olevantarnemo J

senvolvimento. Pretende ainda horizontal e vertíalmente fotogramétrico feito peTa c °"
conscientizá-io do acan/n n.,a r, e verticalmente. . ___ "_Peia Cru-senvolvimento. Pretende ainda horizontal e vertiL ^conscientizá-lo do acervo que O material aolic^o"*^' ■ Sul em Vgse^oa*''^
pertence à comunidade e nela tema foi estrutura de alumfn'^ Prefeitura e no de 67
despertar uma mentalidade de anodizado e eucatex r,T P®""® ® ^®®ne. além dós m
proteção am relação a este base, lâminas de co^óad/um' f°«°9ráfi'cos do tant^
acervo, bem como tornar-lhe milfmetro para a topografT 3®rofotogramétrico fei"
mais aceitável a recodifi- madeira balsa para os e^uin^° pelo Gepab.
Mçao ocasionada pelo desen- mantos, plásticos cristaf^arat utilizados, ainda
volvimento urbano. água. Pontes e gui^íes í ?°'="'"entos fotográficos 3''

_ Quanto â sua utilização ram construfdos em metal ara ®^reos e terrestres e
técnica, a maqueta oferecerá mado e o sistema viário é ri" de todos
subsídios para planejamentos presentado por folhas de oanl ? « P'®nos de órgãos
setoriais e globais, numa inte- Kraft. P P ' do Governo e empresas part'
gração mais ampla da Reigão Segundo o arquiteto Acc fabalhos de cartoqrl
Metropolitana, além de capaci- Reis, as revelações 1*11
tar soluções com suas alterna- ressantes feitas pela mar, ^
tivas em condições até mesmo são o aalomerarin ° fabalho foi exec.
de fundamentar um novo códi- do Nordeste de Ama ^ ̂  meses, sendo o

uma extensa faixa vazia Jos4 r„ u . • ^®''®da,
justificada pelos moradores da' nio e Pedro
região pela violência com que colaboração de ?uf„ m'""" '
o proprietário manteve os in- Raimundo Chagas Nor *<^'®'
vasores afastados. docn „ »í i . ' Morma Car-

Ele espera que a maqueta trabalho de"Lll°o"' °
alcance um sistema de utiliza- fia. ® cartogra-

«w 'WMuianicMtcir um nuvü coat

go de obras, dentro de um pla
nejamento global.

INTERESSE

Desde a tarde de ontem, já
antes da hora prevista para a
inauguração, diversas pessoas
tentavam penetrar na sala de
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■ MAQUETE Durante o 1® Salão Baiano da
Produção do Arquiteto, o público pode ver a
maquete de Salvador - a única de uma cidade da
América Latina e uma das oito existentes no
mundo - idealizada pelo arquiteto Assis Reis e
exposta, pela primeira vez, em 1975, com 49
módulos. Em 1980, ela foi restaurada e ampliada
em mais 35 módulos. Tridimensional e de alta fide
lidade, a maquete foi construída utilizando-se de
eucatex, alumínio, cortiça, acrílico texturizado,
madeira balsa e abrasivo em folhas.

■ Mérito o arquiteto, engenheiro civil e químico
Walter Veiloso Gordilho, professor emérito da
Universidade Federal da Bahia, recebeu o Diploma
do Mérito lAB 80 anos. O professor nasceu em
Salvador, no dia 10 de outubro de 1916, filho de
Pedro Veiloso Gordilho e Margarida Gordilho. Aos
22 anos diplomou-se em Engenharia Civil pela
Escola Politécnica e, como cursava Arquitetura,
colou o grau de arquiteto no ano seguinte na
Escola Particular de Belas Artes, em 1939. Sete
anos após, em 1946, formava-se em Engenharia
Química na
Escola
Politécnica. Em
1941, ingres
sou como pro
fessor do curso

de arquitetura
da Escola de
Belas Artes.
Junto com ou

tros arquitetos,
fundou, em

1960, a

Faculdade de

■ BODAS DE PRATA No dia 14 de novembro de

2001, a Prado Valladares Arquitetos S/C comemo
rou, no Centro de Convenções do Hotel Fiesta, os
25 anos de sua fundação. Pesos-pesados da
política e da construção civil, como o empresário
Norberto Odebrecht e o presidente da Empresa de
Desenvolvimento Urbano de Angola, Diekumpuna
Sita José, foram recebidos pelos arquitetos
Lourenço do Prado Valladares e Luiza do Prado
Valladares. O presidente do lAB/BA, Paulo Rocha,
fez a saudação aos aniversarlaantes, ressaltando
que a marca Prado Valladares era sinônimo de
qualidade e motivo de orgulho para os arquitetos.

SG^arq "jê
PRADO VALLADAIÍES ARQUITFrOS S.C.

Arquitetura e foi seu primeiro diretor. É detentor de
oito cátedras, sendo duas na Escola de Belas Artes
em Recife; cinco na Escola de Belas Artes na Bahia
e uma na Faculdade de Arquitetura da
Universidade Federal da Bahia. Walter Gordilho
teve atuação marcante no EPUCS - Escritório do
Plano Urbanístico da Cidade de Salvador, criado
em 1942, que, sob a direção do Engenheiro Mário
Leal Ferreira, incorporou conceitos contemporâ
neos de arquitetura e criou nova mentalidade no
planejamento urbano da cidade. Foi sócio fun

dador em 1954

e primeiro
tesoureiro do

IAB/BA, do qual
foi presidente
em duas

gestões, de
1971 a 1975.

Walter Gordilho

foi também con

selheiro, vice-

presidente e

presidente do
CRf A RA U




